Para esto, este articulo describe el modelo teórico idealizado, con la perspectiva de ser incluido en los cursos de pregrado.
PROGRAMAS TUTORIAIS PARA OS CURSOS DE ENFERMAGEM

A implementação dos Projetos Político-Pedagógicos, impulsionada pelas políticas de educação e saúde, gerou a necessidade de incorporar à matriz curricular vários programas para atender aos interesses e necessidades emanados dos cursos de graduação. Um deles é o Programa Tutorial, destinado a amparar o aluno como sujeito da educação e do cuidado.
Nessa perspectiva, este estudo objetiva contribuir com a proposição e avaliação de um modelo tutorial, que possa preencher as lacunas detectadas no processo de construção dos Projetos Político-Pedagógicos. Para tanto, o artigo descreve o modelo teórico idealizado, com vistas a sua inclusão nos cursos de graduação.
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Na medida em que se legitima pelo esforço coletivo e comprometido de todos os envolvidos com a ação educativa, o Projeto Político-Pedagógico confere à escola sua identidade e permite a criação de novas formas de organização do trabalho pedagógico, a partir da sua singularidade (3) .
A Enfermagem, no exercício da autonomia conferida pela LDB, para a construção dos Projetos Político-Pedagógicos de seus cursos, tem procurado contemplar a questão da qualidade de ensino, entendendo que ela está no processo e que "os processos são, essencialmente, relações: relações da escola com as pessoas, as instituições e com a comunidade" (4) . Nesse sentido, a construção do Projeto Político-Pedagógico deve "oportunizar a apropriação dos conhecimentos humanos e técnicos historicamente produzidos, na perspectiva de melhor contribuir para a inserção crítica [do aluno] no contexto das relações sociais, em nível macro, como um ser que se humaniza, cada vez mais" (4) .
No PPP que estamos denominando de expandido, 
PROGRAMAS TUTORIAIS
Ao refletir sobre a influência direta da graduação em enfermagem na determinação do perfil profissional, encontramos que "não é exercitado na escola, nem nos momentos de avaliação, esse ser sujeito que constrói, com compromisso, maturidade e ética, uma formação profissional que tenha o diálogo e a participação como base" (5) . O que se constata é que o discurso da relação sujeito -sujeito não é vivenciado pelo aluno na escola. A relação estabelecida entre docente e aluno é de sujeitoobjeto. Esse entendimento é corroborado por outros estudos (6) (7) (8) ao referirem-se à relação educador/educando como unilateralmente autoritária, controladora e punitiva.
As autoras defendem que se comece a problematizar essa temática "que nos encaminha a uma reflexão a respeito das diretrizes pedagógicas que vêm pautando a capacitação profissional no âmbito da saúde" (6) .
Na tentativa de romper com esses modelos conservadores incrustados no fazer dos docentes e ir além dos discursos antagônicos, as escolas de enfermagem quedam-se, no momento, a redesenhar os perfis profissiográficos do enfermeiro, contemplando, além da dimensão técnica e político-emancipatória, também a dimensão hermenêutica, que possibilite o desenvolvimento de atitudes orientadas para a interlocução, para a atuação como educador cuidadoso e cuidador educado e de outros comportamentos de domínio afetivo (7) .
Contudo, percebe-se um vácuo pedagógico nos projetos em geral, no que tange ao amparo do aluno como sujeito de cuidado por parte da escola. Iniciativas isoladas, pontuais, surgem como possibilidades de recobrir o processo da formação do enfermeiro de componentes terapêuticos que possam, pela vivência de uma educação com cuidado, constituir-se em ação pedagógico -cuidativa.
Entre essas ações, apontam-se os espaços terapêuticos (8) e os programas tutoriais.
Na literatura consultada, são escassas as referências a esse respeito. Começam a despontar na medicina algumas investidas de "método tutorial". Uma delas o tutor descreve como "facilitador do aprendizado", referindo-se ao trabalho desenvolvido "por meio de resolução de problemas-chave com enfoque para a epidemiologia, para a ética médica e aspectos sociais voltados para a relação médico-paciente" (9) . Com ênfase, portanto, no desenvolvimento das habilidades cognitivas e comunicativas, visando à melhor assistência ao cliente/ paciente. Com esse mesmo enfoque, há referência a um treinamento de tutores, com vistas à aplicação da aprendizagem baseada em problemas (ABP), realizado por professores americanos com 48 docentes de uma Faculdade de Medicina de São Paulo (10) . Na enfermagem, também são muito incipientes essas iniciativas. Numa delas (11) , ao relatarem os resultados da implantação de uma proposta alternativa de melhoria da qualidade do processo ensino-aprendizagem, testada com alunos de disciplinas profissionalizantes de enfermagem, por meio do acompanhamento, registro de seu desenvolvimento (progressivo ou regressivo) e encaminhamento para suporte de superação de dificuldades apresentadas, verificaram sua procedência, mas também as dificuldades para sua concretização de modo informal, quando dependente somente de boa vontade e compromisso pessoal dos envolvidos.
Borba, em sua dissertação de mestrado, partiu da afirmação que "o aluno de enfermagem, enquanto ser humano único, apresenta necessidades básicas, podendo estas serem afetadas e atendidas de diferentes maneiras, frente às situações que vivencia no cotidiano do curso de graduação" (8) . Assim, ofereceu um espaço terapêutico para o estudante colocar e discutir suas experiências e necessidades, concluindo pela necessidade de sua manutenção, já que favorece as relações e intercâmbio entre estudantes e docentes, possibilitando a busca "de alternativas consensuais para as situações vivenciadas e uma outra possibilidade de relação aluno-professor" (8) .
Na Faculdade Santa Marcelina (SP), a preceptoria foi entendida como "uma estratégia de ensinoaprendizagem individualizada, que busca promover a integração de conhecimentos, habilidades e atitudes desenvolvidas pelo aluno, ao longo do curso, para desenvolver sua identidade profissional" (12) . De amplo alcance, o programa atribui ao preceptor "facilitar a percepção, compreensão e ação do aluno, em direção à conquista de sua transformação em enfermeiro" (12) .
Frente a essas limitações epistemológicas da dimensão hermenêutica da formação do enfermeiro, O Programa Tutorial apresentado como proposta neste artigo tem a intenção de contribuir para minimizar o sempre atual problema da avaliação, cercado por duas dimensões, uma que pretende transformar a relação professor-aluno num exercício de cuidado, e outra que oferece suporte complementar às dificuldades e potencialidades apresentadas pelos educandos.
